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SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

  O Suport-ES vem a público repudiar o lotea-
mento político que ocorre na Codesa e a le-
targia da Secretaria de Portos (SEP) em indicar 
um funcionário da casa para as funções de 
chefia e direção. 
  Na última sexta-feira, dia 19, o Conselho de 
Administração da empresa (Consad) deu pos-
se a um profissional de carreira, concursado e 
visto pela maioria como competente para as-
sumir a Diretoria de Operações interinamen-
te. No entanto, na segunda-feira, dia 22, o 
profissional foi destituído do cargo, desrespei-
tando deliberadamente a decisão do Consad. 
  A indicação ocorreu para respeitar o estatuto 
da empresa, que prevê a nomeação de um 
funcionário concursado da Codesa. Ainda con-
forme o estatuto, a indicação para a diretoria 
tem prazo até dia 29 de fevereiro. Até lá, será 
que outra decisão arbitrária será tomada?  
  A Diretoria de Operações da Codesa está 
sem um diretor já beirando 60 dias, e o cargo 
tem sido preenchido através do mecanismo 
de acúmulo de função por diretor de outra 
pasta. No entanto, está estabelecido que toda 
composição de diretoria deve ter um funcio-
nário da casa. 
 

  Os loteadores de cargos, na verdade, deve-
riam cumprir a obrigação de defender os in-
teresses da sociedade e da coisa pública, as-
sim como aqueles que foram indicados a car-
gos na empresa, que agem, ao que parece, se 
degladiando em torno das indicações, não se 
importando com a qualidade da gestão de 
algumas coordenações. 
  O argumento chulo utilizado para desauto-
rizar o Consad não observou e muito menos 
respeitou o trabalhador portuário e técnico 
da empresa, registrando uma mancha na car-
reira do profissional por decisão política. 
  Acreditamos que assim como tem ocorrido 
com os portuários, que vêm recebendo da 
classe empresarial, governo federal e Con-
gresso Nacional ataques nos últimos 24 anos 
— desde a criação da primeira Lei dos Portos 
— que o funcionário em questão e toda a 
categoria sobreviverá a mais este ato casuís-
tico e sem misericórdia. 
  Não vamos aceitar que cargos virem moeda 
de troca em prol de interesses pessoais de 
certos políticos e outros interessados em 
conseguir vantagens através do loteamento 
da coisa pública.  


